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Diário de S. /"aulo—PaciBOltlcfal. Inleriuc—MJIU 

ctai do Cnari. Eilerl'ir—Kiiropa e AIUGFíCS da Sul. 
Publicaçâaa pedidn. GazclIlliJ, em qu^ se 16 a se- 

guloio : 

• CONIBACTO -Consls-noi HUB taism coütricladai ■< 
obras ii cadma vi>lha d«3ln capilal, para lianatormal-a 
«m paço da aiiemblés pmvincial s cainaia inuuicipsl. 
ui.'U i|uiiuli> ái quarenlH o  nuvn conlui dd i6ld. 

Km cijia dl) plano desla ubTs, <jiie tlma.i ns rtipar- 
llçiii de obrus publicas ã do 'tvftitt qua 1)í|IIH um 
idiüciu d^ijoo do llui (laia <|ue è <lusl]uada. > 

Vcn depuiâ : Uiccellanea. Cummercio. Edllaes « 
Anounciui. 

.i /'roíPiiiíio íe S. /"auío—Nuliciaa da liuropa, doi 
Üjlídu^-Unidaii o Itio da Ccala. ^ilitiOB da rüne. Ilu- 
vIsU do9 juroae'. Saccào ludualrlal—N.iviigaçân eutte 
Píracicabi s Lençoei. Letiaa e arlca—f.aura, photo- 
giaphiü, por J. F. Sscçio livia. Niliciario, ooda diz 
que n ad 11) D it li ação da SanU Csaa de Miaorlcdrdla 
aceitou a otTírocImealo do ar. dr. Santos Klelln, pata 
pieslar gialuitaiuiiale g«ii luiviçui mudicoa íqiielle 
estabalecimolltu, Üca:ido kiiim oi doeatei ua puaiibili- 
dade do UalarsB e\i pelo i-yiieoia h'lUKD^palhico, lu o 
jjteleriium ■ ouiro. 

A Tnbuaa Liberil — íríi artigos com B3 epigra- 
phoi : UBliaç«memo admioiiltaiiio—Uffutma inipos- 
■Ital—e U:a diacurio dd ai'.»Ue. Siuip1i:9 hiitntia, coo- 
(1). Nu li cias da Província. Paclnt di'oraiis. Almanstlf 
tia • Tribuoa *. Cucraio du Ilio e Anauocias, 

A Siniiiieita ^'írit aMigo edlloiial repruduilodo 
Irechoa da um discurso do papa l>iü IX pugnando psia 
InleiveiiçAa do clero uas «telçAcs pulitioai. 

Srgueiu : O »;llabut (Variodadí). MIICUII^D'JB. EI- 

padiaole do bispado, rluliciailo, «lo. 

SECÇÃO PARTICULAR 
CapsuIaH de Aleutrao de Guyol. 

1 I)é Iodas BI doençat que dia o leu continente an 
boleiiia dm obiloa, a uiais ca.uaum, a ruais IrisiB para 
■9 (amiliaa, a qiia, tiidos o' dias occaiiuaa a maior 
iDOrtandadB, i com certuia a tísica pulmooar. 

As (■IpenUDCiai í-iitas priruBiramenlu em Itrulâllas, 
e repelidas dapou um pouco pur toda a pirla, leim 
prviado qUB o alcilraj, qu4 é um praduntu lu-imiio du 
piahoiro, lem uma aoçio das IUIíA «"laveis n dai mais 
Ijvura'eia sobre oa daualus qua sulliem de liiii'ii e de 
Iironchilii. 

A melhor maneira di) 1'imor o alcatrio, é aub lúima 
dí cajJiulas. As cipantaf ái alcalráu de liuyr,), lor.na- 
lain-se um remédio pu;>ular IIVIIB h'Buero di' doi'UCii. 
A do» uidinana é de inis ou qijalro capiuiaa i| le ii' 
«.'mam ot hori da comida. Saute ae u bem eslar rápi- 
da me ale. 
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Insomala 
Hat Caapar aio dormia, nlo podia dormir; ei- 

laia pfolundaaenlo ncilído. A lu» «laia embatida, 
•leihargada, domioada ffí' iIJ'. »ubtaMra-iB de ift- 
penlfl. 

A tecord«{lo de Ilibei em; allideceri tob a imprei- 
tiii de outra n.u1lier: Maria. 

Parqueie leuibta-q de M"i3 ■IJ ■rdeoleru'nleT 
Parque njo'. . ttoha lido pri.fjnado o nDluariu oodB 
Gjipar en.-i,eri ■ rpcjrdegaj <la deiTcnturidi líibelt 
tíua eri u qje Hiiia ibe Ima '«ailr T 

Gi»|.i- nlo acertava a eip.icar u aiysteito, e todav^l, 
* • i[iliu^tu era m uio kiiufle-. 

lubcl d'liaii ledenlo da amor o coraclo de 
Gaspar. 

Uma ifcoidiçàn Dio piíJ'> encher o Nra;tj, um* 
rccu:daçto qa4 tem pur Jimi '* •' ikimulJ- 

A vida ara' a lida. Ui qiB pa-.aram. oi que le 
apmiiani oa rtatoidade, os eiil-i qurridoi que oao 
MdenK- loriiat I *et aob'e a Urr*. "ào geuioj mi- 
laiKo.iM*, que paoauí aotrindo liitleinenlg p'lo luaou 
da ao»! (ima, trm laliilater aa «uai aipira^úis. 

Um ente r.il. arJeule, lulupluaio, b-llo, eihilando 
■lu amo( ardeale, tmiallidíce etiai «ombrai, que par- 
MDiOciB • ouio recordafla da ddc. 

OI moTlo* pasum, puiaa, • se ■ iòt que a toa 
fnú» DM ciuiou Dto nai vau, ■ inneiua diiuoeia, 
• iMuraitt süfodo do maalo, aliiUB-o* de D4* BO 

«m» do tOascia. 

Para ovilar as DurDeroüaa imltaçõ"*, deve-te eiigir t 
a9tignnt*.:ra de Uuyol injpresaa cuiu Ires cúies no rotulo 
dd cada vidro. 

Det'Osilo BUI Iodas ai pharniaciíí. 

Operação linporlanie.' 

' Vorihi) por esto jornal maniledar o meu eterno 
sgraiI>icimeQlo ao ditlinctu nirdicu d'. Antunlu Oaeia. 
no do ('ampos, pela imcorlsnle e liUii uperaçS" •fie 
lei uri <1ia 3L úa Outubro Uudd em uui ruenor, meu 
lilho. de riurrio Ploroiicio. 

U duo niru lilbii pnguliu uma agulha da costura,que 
flciHilhe elravuaiada na gargaula, Corn (jrave pnrifto úu 
[a'i;a] a. 

Ãppiar do3 esforços t»it09, (urrion se impostivel ti- 
rai n .i.'.ilii (iRsse lüEü' irii'lindroiii, tiilu coniu nra 
aiipMiwi.i. H (ira d'flc|ianr«i lii, no mIMO da garijarita, 
aeguiLiiíii H^i^im a rct.'ic.^^'ao do iiLeoino, 

liutnodialarni'u!» I'h.-itiii'l n listiocio mndíro, que, 
coin i> da a Oi'licadeia « peili(.io, tm puucu tempo, 
lei a extra0(^0 complH'it dii atíulba e som duiiar a 
uieiior liiõ" fm mpii (ilhii 

Acios corno e-ti' pcnhormi riIraoriIinariüíncTite a 
om pae e nioi-trani d iiiiA'jrd.iiiii.'i puricia do distioclo 
meiiiCii 

A' eMe, pai!, D meu luali.sincero e eiorno Agradecl- 
meiiio. 

S. 1'auln, 31 duOiiloh^n d.' 1811. 
3—;i lost'   Iva   i.EITE   I'SNTE»U0. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Aleruailf* ilc S.   Paulo 
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Morrer ou esquecer; depoin do so perder ludu quanlo 
conalilula as notsas aipirafOes, depuia de se aoniqul- 
lAr o DosfO uoivorso cmn v anni<|Uilanienla de uma 
mulher, o iiio mnirerDOa, o esquecimento sobrovoui 
mais uu nienoa 'opidu. 

tia^par padecSra de um mudo incrircl por cíusa da 
morti) du Usbel, 

liabel r't o seu universo. 
PirqiiH Duo succumbiu Gaapar, elle, tio ImprBSslo- 

aavcl, iht sunhad'.'r, tio delicado T 
Por outro amor, put uui amor sublima, p^Iü amor da 

Olha   do aOulIeiio. 
Gis^Bí acabíra pot ecredilJt Qtha sua a pequeoila 

Clara. 
Tu.lavla, quaodo a rneniaa (liara celle o seu Iran- 

quiUo e límpido olhar, com a profunds obieriaçAo dns 
crianças, que principiam a l^r instiaciivam°nlo no i e- 
meadü i.vro di «ida, Uaipar estrumecia. Oi olhos du 
Clara tioliam a caon^uraçio, a cúr, o liaiaaho, ■ 
helli>ia H a vijirHS-âo doi ulhoi de Iiabcl, isio é, eram 
forooiissimoa ; ealaram porém orlados de uma luieoLa 
qua rapresenlava um ca'acti<r terrirel, um germeoi de 
mal. 

Kifso estava a aduro:a(ão ; aquillo üiu pertencia a 
Itabel. 

Ilibei tinha sido tiati-amente mi, maa por asaso, 
nio por natural [lecveritdadB. 

K'lf olhos da ii-jiiwn* Clara, na sua dupla aipreasio, 
ciltva par* Gaspar a hisloríi inteira do lau iutortunio 
a dn líaboL 

Gaspar aira'a ■ pequeniía com toda a sua alma, 
a Kto o lalTuu phjsie limo Die, ]m;ediDdu qua luc- 
cunbia^e. 

Clan e'a pira r.lt um d'ver, e Gaspar tare luIB' 
c'sule força d'a^nia psia subie|.i)r-se >o leu daseipero, 
á sua dõc, itlenlandu ló oo dever. 

Acabnra por sa uuiium>i iquella lilusçlo. 
Es-ava em i>ai. 
A ricotdafao ií Ilibei aformosei a-ie, lornira>w 

t*Dt4, con*Etgradi peJa aoiti. 
Oft nt o iinor |;ura e mooceale de Gatpir. 
Svnl i-M inimidil, cápai de tudo pur sua Qlhl; nlo 

o csDçava o liibalbi; p-iupiva com praier, B teriOci- 
va com delicia ■ cooii da qusnlo padaria ler poupado 
10 itmpo da sua Blha neeaiirUr um dota para IB 

ciiar. 
Com quem casaria lo* fllba I 
£' eita o pens'.auata da todsi si bom paai. 

^"OtlClÂRlO GERAL 
Aetos .da  nresldenola — Em 19 do mei 

Qnrtn;     /j 
Fai designado o tabellijlo du publico, judicial e no- 

tas da Taiunr, Vicente de Paula Gomes pura eiercer o 
cartío de iifUcial do tegislio güral dis hypolhacas. 

— Era 31 li 
Fui doml.ltido Alfredo Galiio da Haura Lacerda dn 

Pmprego da profasior publico de primeiras leltraa do 
bairro do Riu Abali", muuicipto da Atibeia, pi,r ler 
abandonado o empriigo. 

Foi com^edida etr>nera;âo : 
A FtBDCisco Corria de Almeida Moraes, do cargo de 

ins|jeclor do di9trÍcto da liistrucçHo publica da cidide 
du Tieló. 

Al ur.J'So l!ipli>ta da Castro Andrade, do dcS." 
mi'mbru d.i Cinn-lho da iustruc^ão poblica do municí- 
pio da nM>>ina cidadt^. 

A Augiisio Üanuul Coiièa de Toledo, do de substitu- 
to do mejuo. 

AposeDluilorln—Foi apuaentado o cnllccior de 
rendas pruvinciaes de I'lrecicaba, ar. Emygdio Justino 
de Almeida Lara. 

Faculdade de Ulrello-Flieram acto a   le- 
ram approvadus : 

l)ia 5i 
S ' AKNO 

Ksplriil:ta Eloy dl llorrot fnneolet. 
JuiiCeiaciu da Miranda Ribeiro. 
Eduardo Carlos Vecreira da Silva. 
Joié Augusto de Paula Santos. 

4.* «iBO 
Joaquim Vidal Leite Ribeiro Filho. 
Jttãu Pereira da Silva Coolinenliao. 
Uarçal fereia d» K'Ci'bar. 
AnluuioUunli de Soiiis. ^ 

3• ANHO 
JotjDricioda Game e Abreu. 
José llriiriquu de Snuia Ramos. 
Amndur da Cunha Uueou. 
Luii bdoiuudo Caies. 

!.•  AMNO 
José Visira de Moraes. ,, 
Rvd. Manoel Anlonto Ferreira., 
joié Kieiiuíel Freira ;^, 
Jusé tíslaaislâu de Oliveira Qtlèitoi. 
Joio Galeào Carialhal. 

Desastre e morte—Na cOrle DD dia 9, pelai 1 
borjs lis minha,» prt^lo Amar<i,escravo do dr Jo<é Mar- 
ques de Sá, ealando ,a dubiar o atuo da- tg'eja raalrli 
de Nossa Sniihora da Gloria, na praça do Uoque d>- 
Caiias, loi agarrado pela ponta du um dos vaiâes de 
ferro que presidem a bandeira do siao, a erremed^ado 
i (Ua pui um violento impulso, falloceudo iniitaiauea - 
menta. 

OMcloHde Justlçu —Por decretos da 3 do cor- 
rant», fet-sa mereii da aurvontia vitalícia dos olHcius ; 

De I»belliHo do publico judicial a notas do termo da 
Una, Da província de ^, Paulo, a Jo^é Aotunlo da Ca- 
margo. 

U'i tabell ão do liublico judicial o nolas do leraio de 
S. Joio Itjpiista ú- Itio Verde, ua mesma província, ao 
alfi'.es Jjaquiai Jo.é de M.icedo. 

Ue escrivA<> de orphn.rs do uii'Hiriu lermo, a Francisco 
Honório liodrigues I'lireira o Paiva. 

[)■-■ tübellião do publico j idicinl a notas do termn do 
Santi Ititi do Pd.-dMo, ua lu.'iiua pruviucia, a Firmino 
AuRu-to Ulh6] Cii:Ira. 

D<i encriiA i de orphans e ausentes dL> meamo termo, 
* PeJro Aleiaodiiuo Leite. 

Garpar phantaiiiva um marido a aeu gosto para 
Clara. 

Uahi, o di'iiino te «ncacregaria do atiumplo. 
Mas todos os pies sonham, e muitas vezes os 

•oohui dos pães tíiu aidij a deploiavol desgraça doa 
Ulhos. 

Porque mulivn fira Ga<|iar 1Í0 repemlnamente arrp- 
baladu da lua iluluro» Iranq liludade ? Corno nuccedC- 
ra octuclla recorJação tenaz, aquella voluptuosa racor- 
daçèo quelha apresentava iDcetsaniemente a imagem 
de Marli. 

tj^em era Maria t 
Maria amava-o, nSo havia duvida. 
As almas eniendem-ie. Aa du Gaipar eUaria ha- 

■iam-sa enleudido. 
Porque motivo o amava Clara T 
Gaspar vira o amor e os ciumrs no profundo olhar 

de Clara. 
Mo era uma camplicJCÜo. 
Uulro bumem ler-sa-llia alegrado muito com ■ sua 

felicidade. 
Gaspar cthou üMI ftlicidide como desventura, por- 

que elle tudo cunsideiara sob u ponto de vista da 
rectidão a du lenlimeato. 

[■oique eilavi deeidid) a tornar a verUariaT Maii 
aluda : porjuo lha parecia que o tampo caminhava 
com damaiiada lenluaoT Porque eri a<4uelle tnusr da 
alma. aquella returriiçto para o amor t Porque era 
aquelU prvtitiaflo da memoria de litbil, cuniagiada 
ptli desgraça e p-'li murteT 

Ga<pa( Qgurava liabol muito abatidi, arramesiando 
pela I <rmu<a b»c>M o pobie saogui mfl-mmado, ro- 
beila a f onle pila piIliJei du error, «LeoianJo nelle 
cum loJa a agonia oi sua alma d-seiperada, b'ncando- 
Ihe nus ulhoi e-ie pi*r>láti, ei>e eiq>iecim;otD da que aé 
é cipaí om amor mlluiu. 

O triile caicunJa lecordavi Ilibei immovel. paltida, 
morta, terminada uma hiiwna imiiisl d-atio da umi 
lullialldada. Sentia deapedi(if->a-lbe o coraçto, a 
f-m embirgo pareria-ibe qua as duas mio* de um anjo 
JuDti'am 01 p«da;oi do laii curaçto, e que uma voi 
dos céua Ibe duta:- 

— ■ Vive, tive; o amor é i vida, a amor ato é Uüu 
id malhar, i * mii)har inteira, é Era, éaQorqaeH 
reprodui, qua aa multiplica. > 

Oh t lim I Hat, e a li do eon{IaT E • individaall- 
didedoinoif 

Hospedes illiistres—Os eims. srr. canse> 
Iheiriii joao Luiiosa da Cunha Paraoagui a dr. Fran- 
kliri Dória que tierara a esta capital a^sivtir ao b^cha- 
relamento do diiftlaclo a'^ademico ar. Jo^é Lustosa da 
Cunha Paranaguá reliram-ie paia a cAile aiiSsaJguDs 
dias de estada eulre nús. 

Almejamos prospera ii»grm a a felicidade de que ako 
mereDedures. 

TcleitraDinias—Eis os últimos que BDContri- 
uios noa jurnaes da cãili' : 

Hü HAREsr, I dl-Novembro: 
A invi'siida de Pli wna pelos rusan* á comclela ; es- 

pera-sa dentro de pouco tempo uma acçfto decisiva Con- 
tra aquclla preça. 

VlKNNA, 1 de Novembro. 
Oi Turcos na Eu'opa marcham em snccorro do eier- 

ciLo qu" foi derrotado em Tolitch. 
LONDUKS, a de Novembro. 
Os despachos recebidos da Turquia asiática não men- 

clonsni facto algum signiQcaiivo daquella lado. 
As noticias de origem tuica atlenuaiu cotsidnravel- 

menle o alcance da bstalha entreis tropas dn ceoe- 
ral LorI* e as da jtlouklir-l'achii. 

LONUKKS, 3 de Noverr.bru. 
Us russos viriorioBos ganham terieno, lanlo oa Eu> 

ropa como na Asia. 
A Turquia Iraia de augmentáT o armamenta. 

Camplaas—Nolieia a > Gaiela • dadomlnite que 
no dia 1 continuou em (-^posiçio o basar de prendaa da 
S'!cied>da Poiiuauria de lÍBnallcvucia. O tesultadu do 
leilio nasFS noite foi 1:200S. 

A pipoilçiu euotinua>'B ainda rabbado a dominga. 
— ^esse d:a devia elTecluar-se uma launlAo da ca- 

lunia [ortugueis aUm de delibraraubre assumpto qua 
lha int<'re»a. 

— Sob oa auspicias da eima. ara. d. AnQe de Cam* 
po« Goniaga, Oevem flTeclNar-ao noila irmana dout 
esiieclBculiis pela ciiinpanhia lyica italiana em beneQ- 
cln das ubias d.i egreja de S liaoedicto, para os quias 
jè. Dío havia um tit camarote i venda. 

— O ■ Üianu > traz es seguintes Doliclas : 
< No dia 3L dl'Ouiuhru uliimo, no «ilio de Santo 

Antonio, deste município, pertencente ao commaoda- 
dor Luiz Anlnoio de S'juza IJirrus, indo uma escrava 
da dole annus, ao anoilec-r, p3r cannas do motu pró- 
prio no enganho, prendeu-se-lhe a venild" uns dentei 
da iiiachiiia. reiuliando Hear com a perna direita esmi- 
galhada até an joelho, além da varias cmlu^Cles peto 
cur|iu. 

Iriiida pari eala cidade casta Kte<ma nolle e reco- 
lhida i entermaria do ir. dr. Cassianu Uarnardo de 
Noruoha Gonziga. por ordem do loípectivo admintatra- 
dur que hgn leciiuheceu a gravidada do caru, solireu ■ 
escrava no dia leguints a aniputaçto da cuia pelo leiço 
supailoi praticada pelo uiesmo sr. dr. Cassiano, tendo 
a dotnlo previamente sido chloioformiiada peloer. dr. 
GaKiou que ajudou ao operador. 

U eaiado da escrava 6 gravíssimo, segundo a opioilo 
dos   lacullativos. 

— ?ja colônia do sr. commeodador Manoel Clrhti 
Aranha, suicidou-se uma ellamã dj deiaseis a deiasata 
aiiniK. enf.iicandu-sa. 

Ignuramoi o que tmp>>lliu a Infeliz a um tal acto da 
daieíperesío. 

Kccca no Ceará —De uma carta dniada da 
Aracaiy vm ,1 du Unliibro, pilraela o •Diariu de Per- 
nirub.iciiD a< seguiiitis iiislisiimae noticias letatlvas i 
seccji do CiMrí .- 

.Csrlsí chi'Hidai hoy- (11) do Irú.noticiam que alli jt 
não ei sliam g-iioros dos iiiaudidO!< pelo governo para 
sorem disIriUiiidos a 'S pubre', e quo eite' solTiem im- 
mi'nso ; qua nai Livns i;^ unham morrido mils de 20 
peasnas á (orne ;  e Doaiinenio que enire o Cratn e led 

— Mentira! biadava uma voz aonnra oo fundo da 
alma do Gaspar. 

A b<'lk-iB, ai manifestaiõ'>- de uma alma syinjathica, 
a nece-sidailu d> viwr, o sangue, a uialeiid, <li ahl 
ludo ; u as, e o esiiriio T 

O espirito n!io aitá livro. nis esiít puro; é necavsa- 
rio esperar que se de-prnnda da meteria para que entro 
na 11'giko d.> muco, do ibíoluto; 

O ab-oluto I t que é o absoluto t 
O piiiicipio, o melo e o tiro, a elernidade, o indeCI- 

uivei,  o iaiangiVi'1, a ab<liBCto, o niyiterio:  Uuus. 
G.ispar piigii«iB em balia, e íirtava-so contra li 

mesmo, porque nio consr'guia circuaicraver o aeu 
sentimento a one ponto abslracto, Incompreheailvel, 
do absoluto. 

Em baIJe pretendia viver aú para uma recordaçlo a 
uma capoiança : para Iiabel, para Clara. 

A vida atravasaava-the o caminho, punhi-ae-lhe 
diaote, representada por uma mulher, ariancando-lhe 
o curaçáo de um tumulo, galvaniiaudo-o, Irrilaodo-o, 
fazendo-o seulir o que nunca tinha sentido lob a in- 
ílucrcia da alma de uma mulher, de uma alma rulciui- 
ca, eihalada como um inferno pDC uns admiraveii olhoi 
negro'. 

E C'ara, Clara amava-o, Clara havia lha revelado 
todo ene amar dascoDbecido u'um olhir, a cm al- 
gumas pitavrat pri.nunciadai cjoi um sentimento 
amargo. 

Ah I U pequeno, o carcunda, o fraco, o pobre, o dei- 
herdidi, o desventurado, u pae sem Qlhos, o rapnro 
•em eip o. laniia levuiver-se dentro de •!, rugi"do, 
tptrivtl, immeuia, a alma rebelde B aepsusl da uiu si- 
ganle. 

Gaspar gemia. 
F'^i'menie, D. Antonio reioniva com t''da a placi- 

dez, di> < Dl modo taci m-rjavel que nio podiam despar- 
Itl-o 01 gpmidos da Gaspar. 

S4  01  eicasiui   da  Iraquaa   podiaii despertar An- 
lüõiO. 

Gatpai Pilava livre, podia garner sem receio. 
AÜnal, c -mo a ddr í uma violrncia, ■ ti>dii aa (li- 

[•nctai icibam por d'lninar, Gnpir. d-imiovd i tela 
violeucia da sua ddr, do i<-u te.i.or, porque nío le Com- 
ptthendia, pmque le revelava lob noii phaie a si aia>> 
aao, eiob uma phiie atterradora, adormecea lu ana- 
ohícet. 

(CMIUda}. 

*, 
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lambflo)'tinham raatrido i fame muiui poiioai, da' 
quH <« íittiriTgm. 

>A.(u1, ludai vi dill, chk'gaiii grupo* ií' itliriDte-, e 
■ miaecia í graoda a <•« am augoieDta.a 

SorooBba—O sYpaneaii* de 1.' I'm n tpgiilnie : 
UE3*STHE E snmTE—HJ d^imini^ii, 21 dii corrwiti', 

Ititevam j»t£ de Lrina, gue, com o ilru< ciiuipanhtiiros, 
14 á CJiçú, Al) aihir do lua casa ünoo^tau a s'|>iiig>rda, 
qua ejia>a carfegada, no bilente da porá, emjiiaing 
preparava um ciRarro. A arma, a» qua pareço, nio («n- 
do Ijcadu hfm llrmi>, reivalnu », cahind', diapatuu, 
indo Ilida * Oirgi ou braço d" inFalJi K-Ieiam qu» suc- 
i^uicbiu & 20, JupoÍ! da dulumiu afiCTrimealo, apeiar 
do* promplD* saccorron cjita lha foram premiado*, 

O inMii era nlmianiQUle  pnbre, u deitou mulher e 
dgla Sibinho*. 

Expiisiçãn de Phllnd«>lplila —A commia- 
«lu 'Uperiur lecrbvu i'S't diph nia< e J7tl mfdi<ha« 
pare aarern di^tribnid'^a no* ^ipjxilnraa brafileirui que 
conciirraranl áqueJN fnati inleroiCiaDa), da ioduittrla p 
do Irabaibo. 

UiplOIUBl 
Ao   muntcipiu    neutro   e 

províQcia do  Hio di> Ja- 
ni'ira lucaiam      .    .    . VOn 

S. 1'aulo  49 
Parani  41 
Itahia  8:4 
Hiiiai-Geraaa  20 
Sapta Calli.irina .    .    ,    . I<* 
ri'ioambuci'  15 
I'ari  14 
llii>llr>ride duSul .   .    . 14 
iTioifiiiiau ^      .     ,     ,     ^ 
Oari  

1^ 

.       10 
Amaíouai  
Alagoas  
Oyt  
«■■HjipH  
Pfl'ihjba d" Norte .    . 
Hallo Gioaso    .    .    . 

5 

Toiat. 435 
VÍHiam tambern 30l r.Jatunosdo jury daquelli M- 

p[>ii(l[>; e pDc.^A hniprfB retirado anlicipadaiiieiiie 
da Pbiladelijhia tiiloa jniis:!, dbiiaram da haier >l- 
guat Halorio) para o üriill, e por isso o num°ro doi 
cettiQcadoa nlj é igual au do- diplomas tecebidoi. 

tem mm pre 
Hitalifam ■ 

Caaamenti) no ar—Ua America 
■ uliima iiiveii(t<i ,. e a ulliina anedoctt. 
sclRNcia « a exiraragancia [ 

A ticentricidada d» caracter americano pdde apia- 
clst'ie por um lacto qun pareceria laieroiimil, le i>i 
jirnao] do DUTO [Dundo aio astereraiiaai a ma vera- 
cidade. 

Trala>in do caaamenta de daii artialaa da companhia 
equeilre de Barmrra, Uary Walrk e Charlm CulIoD, o 
qua cartamaot-' nada tem de etlraoidinario ; mai o 
que a d-iira> auipreodeote, á que o Dul>ada nia te 
celebrou na lutia, purãm, aioi uo ar, em pleoo ei- 
pat" I 

Uar; e Charle', Icucamenle apaiiooadoi. julgando 
que ette pobie mund'> nio era digno de preteoclir o 
enlace da fuai almai, duapregaram ai aiai em deman- 
da da regii I dm anjos. 

üi oub'ntea, ua padnnhpa e o pastor erangeliC'i que 
dcf ia abençoar a unilo lubiram n'um baliu alt a altu- 
ra de leii mil pèi, quando oi olliarai curio>oi doa 
moftaef Cifto podian: pruFanar oi aem lentjmeotoa, ah 
onde nem a águia chegava com aau •Úo largo e alia 
Deiiu, cnnliallirani oi eiiinnsaea, descendo depjii ao 
Hani'Auburn e tcgreiiando a C1I7 para celibrarem a 
laita. 

Bolleas—Foram coocedidaa as aeguinlei ticençai 
para tarfTD biitica ab-na naata pioviocia : 

A Jo-i U^nxdiclo de Casiro Ferrai, para conlinuar 
com a b uca na ridade de Jundiahy que ciimprou a 
Cailoi dl' Q'iPiio2 Guim^iÂei. 

A Antncio Canuiu de Azaiedo, na cidade da Franca 
dn Imperador, 

A Amadeu Ltiit Ui'l.-bi'ni, pari IrinsFiirir a qun poi- 
«ue na cidide de llapeiimoga, para 1 cid de du üitu- 
caid. 

A Juio L<)ile de Sampaio Ferraz, pira a cidade de 
Juodiahy. 

Fnr-m indefari<la< as scguínlci prelnnçdea ; 
U,> Billhiiac Jeiuiuo d" Oliveira Uartelo, pedindo 

para cntiouai a lar botica na cidade de (Jampinai. 
UaTheuphllo de Arruda'Mondei, ptdiiidu para abiir 

boll Cl na cidade de Santoi. 

PindnnianbRDgfiba—Uu > Utaiio do Noite • 
de i, eiirahimoa ai Beguintoa noticiai ; 

■ Anda em iliita pela linha do aorle, o ar. enjta- 
Dheiro Dulley. 

— Progridam com rapidez «a ebraa do theatto dt 
Taubalé, hataadu lodaa ej-peran^a d4 inaugural-o Ou 
principio de Jaocjio da anno pruiimo. 

— Coniia-noi qu.> a Companhia S. Paulo e Km de 
Janeiro, já iam armadoi um grande numüfo de wagona 
aipnraudu id nuiaa machinai pira    polui oo Iraleg». 

l)ii-ie taoibem que por ena eccaiiio a companhia 
dimlnuiri o pre[<i dni iramporlai de carNia, e a ta- 
beliã de pai<aieai, m leidida bitiiuie "icessiva. 

Se mo td' bjaio tilio T. . 
— Si'KUiu no dia I dn ciir'enie para a círio, aílm if 

op°'ir le de uma moleilia dm n hon d» que rtlafa 
tuffrend uIlimaiDenip, o nnxu buiu amigo ir. di. tto- 
drigo Lobaio Miícuodea Hacnudu. 

fiieoiOi ardiiniei loi-a para que icja prnropto f 
COm,;lBio u fu rsilab-li-cimi-nto (lara s»iist<çÍo do» 
aauí oumera-09 amigoi que corn Juiuçi o con,iüíram. 

Paquete franeei •ParanA» — Começaram 
DO dia M do piiod 1. na B,ihia, 01 trabalhai para >ai> 
lataeoio do que Idi'paMlvel da carga e lalorei que 
eoDduiia eitP  paquete. 

O leriiço III couliiciado cura 1 companhia «S'rii- 
ço- aubmirioo», cuJo gerenle, o ir. T-llai Hbi-irn, 
achiti->e na capiial da Bahia. At condi(dei do COD- 
IriGIo fiiram, como já not di'ie um (olagrimnia, ai le- 
guioiei : S5 X pelo diubtiro que aa laliar e 80 X pelai 
Btercidoriaa. 

Carla da paiioa que merera toda 1 conOanci, aacrip ■ 
U hl Babia, di, am dim d- 30 do pi-fdo que até 
•oUo linhais-M encoDtradu na caia tarte SOO 000 frau- 
coa deaiiaadua ao Bio da Prau. 

AlMft d» oatro aando-U-a* ao aloraal 
do fJoibvrcio* d' 4: 

lito que tal>ri tar«a a muilai uma faotaaia, t am 
(ict'i irat, iuculldo ha bem ponco lempo. 

V.oba iilandii o dia : 1 meolil ara t"»ca. o tampo 
MiMu. Peta ealndi do Bir'eio, em   N.ihrrohy, ia ae- 
Saiade, a uote largo, na tua carrocinha, um emprega- 

0 d« pidirU, anearragado da diitribuifto do pio a 
Tiríoe Ira|MU* noradore* alim do caniterla da Ha- 
r«bj. 

UiUtudo e Ml trajteta utlaiioa, o bota donpu 
MS M dita pst tebaM •«■ 9* t*viiM9tnlanaom 

da <eu *ehlculo, e, como )• eilivesie reclinado nu maia 
iiiai'iii ti« tod>)i O) coxim do Uriunie, dava largai á 
iinqginacào, C >n Com oa íeua caalellnt no ar prelibando 
o r.iv.i d" mel de uma cida toda dn «biatan^a, que «o- 
nhtve pai«3rquandi> chegasse IíTO quomaispdda 
aiiibicionar um entregador da |ão—quaaado ebegaaic a 
ser dono de uma padaria. 

<JuaniO!' plaous I (Jue fuluro lio dourada pela 11- 
gupiia eiperança t 

IJe lepeiiie suou lhe 001 ouvidos uma peigunti,; feita 
em ii>z um lanlj mura, 

—Oh, meu amigo I Que horas sàoT 
Arrancai!) <i<i bruscamoiili'd > FUI prolunda medi- 

ti«çaa, o eiiiprrgado da padaria voltou a ruito pata u 
lido d''iiuJe lhe'inhaeasi voí, vio qnp ia panando 
ppLi 1'eni» dü r-miieiio e toiiiio uni cilafrio cúriei-lhe 
pela papinha durfol, 

— Uh, lueu amigo I Oiie  huraiiúnT loinou a dizer a 
VOI. 

M ü (endL'dor de pio, vmillcandu n'um rplarceir d» 
rilh 'S qiip Pila peigunla lhe era dirigida P' r um indi> 
v:duo, qu» ii s'hiiido dfl uma rppullura, deu um grito 
d» ier(o>, snliKii dn carrocinhi a deiloo a cotiei como 
um iiordiilu aiã a rasa du paiiio, onde chegou mais 
morto do gTie  vivo, 

A "Ima itn ouirn muidn era um lodjviduo dado í 
pTibriaguri, lesidente em Miheroby, que na respera í 
t.iTd>nha lura levado até o ceniituno t^^la eicileçto do 
BICIII'1. AIII doilara-se na borda do um c.iiuéito vazio, 
aduimocüra, aeni que ninguém ae apercubL'iae diaiu, e 
durnnm II'omuo cshira dniilro da co'a, onde conti- 
nuara a dormir até oalviii'cer. 

ÜMtJu, ji liviH dl. nk'oulisiniT, mas ainda aem muita 
Gii'i>cienc]ii de st, despurlnra e ia aahiiidü dacjoia, 
quando vii> o 1'mjiregi lo dd padaria D pniguntou llie 
quH h )iai ci&ii, 

ü, segiindii' parece, n humPin da cairi.cinha nunca 
maia tamou a paisat pur alli curn medo dn reiuici- 
tsdo. 

Tm duas primorosa* lyUiigrai'hia''endouma dullaa 
n 11.1'íliidii cuo'elhi-iro Pauliuo José Soarpa dp Souia 
ea luira um d>^iahbo alli'gurico coni o (ituli—T»'».- 
pe<lad-i ri'um C'lpo d'agua. 

OI e-rripioi ent proia a em reiio •>< muilo btm 
eTahi}raJiis. 

Agradccpmoi. 

Pallecimeulo — IN'umi das ultimas folhas da 
Rahis vem publicadn um lelegramioai de Pernambuno, 
noticiando a morto do deaembirgador J.iié pllcolto lie- 
gueiro Coata. 

Aasasslaala—LB le no « Diário do [tio » de 4 
do ciiircrle ; 

■ N I hoapjlal do marinha no dia 2t dj mez paatadn 
deu->e uma acnua de tangue, qux terminou pela riiu'le 
d» um piibie rapaz da aome Ilaymundo Sunaiu da 
Fonseca, ainda recruta no baialhiu naial. 

Raymunda [azia parle da guarda ah deilacada. e 
naquelle dia pela manht comiiiunicou ao aargeiilo que 
havia deiapuarecido um capol?, que elle labia Ur tida 
•endido au soídado Sanl'Anna pot outro da nome Ha- 
Dual José Pereira. 

Ueriinda aoi a guarda rendida aeaie dia, quando che- 
gou o noTO ileslacameulü, n aargeDto lormou a foiça 
no paii'u do ho9|iiial, a mandou Sant'A^na dir um pai- 
10 á linniee perguntou a Kaymuado ae era iqueKea 
praça que com pi ira o capote. 

A rospoita loi affiimatita. 
Em teguida iieiguoiou o latgento a SanfAnoa o 

oeme da que Ih'u havia tendido, e obieie em reapoita 
o de Manoel Joié Pereira. 

ImmediitameniR ordenou o laigeoto I Peralri que 
dé-ie um pasio í Ifenie e ealrega>BB o libra. 

Peroira obedeceu i ordem, iituu o iibie, mai, em 
lugar de entipgal-o au largealo, viiou com elle n tol- 
dado Ilaymundo, [azcado>1he um lerimaiilo du 31 cen- 
llmelrot de vtlentlo, que uma hora depoli daia-lhe 1 
muno em om doi Itiiut daiuella bosplial. 

Praiicado o delicio, Perana relugiou-teem um canto 
do paleo e, d' time em punho, quiz taiiall* i piitlo ; 
o «argento, porém, mandou i [orça que callaiie bayo 
nelai, e o aaiasblao, vendo que ara inulll qualquer ea' 
f.irço dianie daituelle cttculo da l^rr", eotregou-ie 1 
piiilo. V - 

Sabemoi que Pereira jt lol prüca do eaerciio, de 
onda aahlu remettido pari 1 mariaba, por aei ÍDCor- 
rigitel. > 

■ Comedia Popular •—Recebemoa o   D.  II 
deiB» hebdomadário illuitradu e lalyiico, de 31 do mei 
proiimo lindo. 

U 1F1I0 e ot desenhai tio muito iotereiiaDlei a at 
plriluutoi. 

Ag adocemoa. 

Skatins Hink—No labbado e no domingo ul- 
Iirii.' lealiigtam-ie ui cuncarlul muiicaet qua null 
ciâmoi. 

Gm imboi oi eapPClaculoi a eoncurrencia foi anl- 
madura, men'ceodo ot ariiiiai muito* appiauaot liuio 
aa mus.ca como lambxm na [ialioaçào. 

No d'>miiig'< achava-le o inleiiur do edifício decorada 
com dehcado goato. produzindo agradavtii elTeito. 

Parrcaque aemrlhanle geiieio do diierlimeoto tende 
a faiei carreira oeiia capital. 

Casa commercial—Oi srt.Tha^tonio G. Cor. 
•ellu e Joié C. de Toledo Juaior toimaram na cidade 
de Santo*, uma soci>.dade mercantil aub a Orma du T. 
Conallu A Toledo, a qual ae pri-p&e i compra e lendi 
da lai, e a rrct-b.r commisia'! de generas do |lii e 
eilrangelroí me dia Die porcentagem modici. 

Harquez du Herval—l£ile llluilr* general 
fui recebido em Maceiú pelo preildeulo da província, 
chele de policia, diiarioi luncclooatlui publloi e uma 
ciinimiíiíio do partido liberal. A aua demora oaquella 
cidad» I.11 aprnat de 12 bura<. 

hm Pernambuco t <i a lua receiçio eipleudida. hs- 
rendo leidadeiro eriihuilairriu por parle da papuli(Ao, 
lanionacnual como uitri'netia. 

Barbaridade —ti' um ci<o rerentemenie cc- 
CiiriiUo rni K'l-n^i qua Iara, e<lamoi eeitoi, r fl-ctir 
aquelkt di» no-ioa leiium inclioadoi a eafegar luae 
Uihai arducaçai ri-ligin~a Jada pc freiral. 

A Soivr Saini-L^iin, tinha a leu ca gn a e»cola ci>n- 
greg ni'1* do Siini-línch para n leio leminioo. C.ima 
caatigo a doai p< brci meDioaa de 1 a ti annoi de idad>', 
nbiiguu-tv a if'nlarem-ia em Cima de um lugio em 
bia«a, d'poia de ler-lhea le'anlado ■• laiai. da modn 
qua ai cafUPt eilivBaiem em conlaclo ImmedillO com 
o inu'al incandi-icenl   1 

U inqueriio adminiiirallvo e judiciaria reconheceu • 
Fimencia de uma queimadura cnU'ideraiel DO iiiento 
da menina Henrieile ; a queimadura Unha peneirada 
aa carnei e repr<-dutia o conluruii du logio 1 

O aiienlo da meniaa Vicloriae 1 'i marcado a ferro ; 
ficaram ri'elta eilampidaa oa quadcoi da gialhi em 
braia I 

Al qu>.'maduraa D'uma a a'autn manlai foiam coa- 
a'deradal giivvi. 

Ot—waa amda accreiceotar qua Iras meii* depois 
d'ltfl h irpudo acto da Soror, aa medicai ainda «nUD- 
trarani ligniaa da queimadura I 

Torquamadi *• resauieiliise di*i um abn{» DMU 
lua discípula. 

Febre saiarella—Mo laiaríar da proiioela d* 
Parahjbl de •otU cooUnda iqiMlIa «pidemia afaMr 
graoda Bamarad* *ictÍBis. 

• C»«HM>«r«B»« »— Fonai «6a*qa[«d«i 
JOB. Idaaaa laportnu perMlce llliuiraAoqM 

MHkÜMMtlfM. 

Policia urbnnn-Dla 2. 
Esluçáo ceiilrnl 

Por ordem do lubdnlepadu du sul, tni reninvido do 
:iadr,'j da eitaçAo para a c^dfia, pOi inliarção de lerm,i 
de hpm ^'iv»*r, Caeiano Mana. e foi refolhido no rnt^nio 
zadip'. por ébrio a turbnterilo. Bi^ltattnino FiaDci>co de 
Azevedo. 

Eilaçâa da Cnniolacâo 
A' oídem do respectivo  subdelegado, foram rec  Ihl- 

dns  BK   ladrei   da pHtnçèO, por tbrio». u ilatianu U^ai 
IteiiDonla e lllarla 1I0 Ktpiritu Santo, e loi (lO^lo eui li- 
berdade, i tiie'rina ordem, Noiboriu Ji»é R beiro. 

Nas aiiBcües du Sania Ipblgi-aia e do Uiaz nada De- 
correu. 

Dta 3 
Eatagáo an trai 

Foram pnstna em liboidade, por ordem do dr, chefe 
de policia. Carlos Tablo, e, por oídem do tubdelogido 
do aut, Itellaimino Prancisco de Azniedo, e lurom le- 
colh")!!' au lailrpi <la pilaçno, I'lr (Ui'io«. á i>idnm do 
dr. chffii dn policn. Aoiiiu Leucardo Villaics, Uiuultio 
(jonsalvei e Karnshé Fnitunde- llinii. 

Eslafii" df  SanIa {phiyeaia 
A' urdem do subd<'li-Kad>> (eiipecli^u. [ 1 recolhido ao 

ladreida eslaçio. o pO'to lliuiiiiiio, por lor iido niicou- 
trudo dnnlro  da casa da re>idpiicia da  mesma auclori- 
dadi', pela< 9 K horn' da none. 

FOI reCiNliid > ai> deposito | ublic.i, por ser encontra- 
do em abindono, um i^avalLi baio i^scuro, da^ferr^do. 

Eiliifãíí du flrai 
Pelo respectiva c^'uniiandtniH foi mandado lecolher 

ao d^poaliu   publico, uma vacri   de cAr luaca, que fui 
eocouirada em ah^ind'Uio. 

Esiuçá» díJ Consnlaçãii 
Furam reC'lliidi'^ uu i^adrpj, 6 urdem do ri^spectivo 

tubde'egado, porébrlut, Aleiindiiao Nogueira Luituia 
e Maiia da AnnuDciaçlo, e loram poiloi em liberdade,fi 
mesma ordem, u il.liaao Briz Beruout e Haria du Ha- 
pirita Saalo. 

Uia4r 
Ealafão cinlral 

Por  ordem do dr. chele de policie, loram poatoa em 
Uberdade, Anilo Leonardo Villaçi, Uiunltlo Gonaalvea 
e BarnabÁ Fairundea Umiz. 

Bs\açáo dt Sania IMgtnla 
Por  ordem du reipectuo aubaelvgado, fui removido 

do ladrez da »siaçao para a p^Dllenciirii, u ptelo l)io- 
niiio, poriuspeila dn e-ccavo fugido. 

iísiafãu da Brat 
A' oídem do «ubdehgado ret|>FCii>o, tol recolhido ao 

zadrei. por ébri'', o piuio Manoel, eiCrave da d. Fran- 
cisca Uendet, 

Etlaçâo da Coiiiolafão 
Pur ordem   do   subdelegado desla freguezia, foram 

piTltot em  liberdade, Aleiandrino Nogueira Lusioia e 
Maria  da  Anouaclaçio,  lendo   recolhido ao ladret á 
meima ordem, pur ibrio, o allemto Juié Frederico. 

Penitenciaria 
Fkiram  pastoi em liberdade,   por ordem do dr. chele 

de policia,  Amâncio, eacratn   do leneule-curooel Joié 
(iuedet de Suui.i, e por ordem do lubdelegailo da Saula 
Iphigenia,   Ban«diclo,  de Jo&u Manuel Alftyi lludrl- 
guea, 

Mootc-Plo Airrlcoia—CummuDieam i Gmt- 
ta dt Campinas ■ 

O ar. comm^ndador JoFé Vergueiro segurou a lua 
lamada dn Ibicaba ao aMonie-piii Agiicola. Eipara-<e 
Ene oulroí  fazendeiros import"nlea dns muiiicipioi da 

imeira e l)io-CI*ro imitem o sr. Vergueiro. 

EmlKrafAo por   eansa da   Hecca-^o 
•spur uaiioual • fui >, ai-i|<iiiain dj cidade dn Ki ria- 
leia par» ai proiinciaa do Marauhto a Peil SI einl. 
gramei ceareniei. 

Com eala cifra íúbe a 3,5i9 o numera de emigraoiet 
pau l'|uella parta do império. 

Obituário—Foram aepullado) no crmileilo mu- 
ciual lis leguliiiea ca<lNveraa : 

Dia a : 
AlTinio, 8 meiod, Qlho de Jo;£ Caetano da Silta (Jar- 

ro* i hep tile. 
Aiituuio, 18 d<as, ongcitado ; inviabilidade. 

Dia 4 : 
Uita   Maria  de Jetua, 45 aonos, aolleiri 1 congeitlo 

piiiiiiunar. 
Ignaclo,  lã diaí,  H lho de   Anlooio Pedro ; inlrro- 

ctlite. 
— Nu   cem'tnrio da   Ordem Terceira do Carmo, le- 

piifijiu-se II rHcointe cada^'er: 
Dniij min. 21 iinEu". fl h'  do capllío Julo dos Ran- 

Ifs da Sisa Siivadi). Bionchíle capillar. 

EOITAES 
Convocação de credores 
DP ordem do illm, ?r. dr. juiz dn orphlos fjço pui. 

bllr:o que N designado o preso de dez dias, contados da 
piibliceçéo dii prcsi'ntu edital, para os credoi-es do 
finado Josqiiitii Muieirg de Almeida habihtarein-se pe- 
rante o medtnQ juiio, sub pena do nio serem conlera> 
piado» no iitveninrio i uoe (e está proccdeodu. 

S. Paulo '2 de Novembro de 1817. 
O B'CriiSo 

A/anoeJ Eufiaxioja Azevedo Uarquti,    3-2 

Variaa nolIaiaH — £iirahimni as seguintea : 
O >r. liuil, in-eolDC do lelxpbono, já eiU iratÉodu 

e com as principaea companhias lelegtaphicai de 
introduzir o uto da »ua invenção prai'ca e permanen- 
tpmeDie aa iraDsmitiao dedeipacbui lelfgraphicus í 
Tha >02. 

— De ISDO a asia paMe iCm-ie lormido 400 eiiudan- 
tei Dl efcola agrícola de Lehrol H^gnit, na Ku>sia. 

— Segundo u Albavie Laa Juurnal, hl nos Btladoi- 
Unidoi nio menoi de 31,00i) ad'ugadui. 

— NI Florida e em outrua Kiiidos do Üul eitÍa-io 
plaolaodo bananeiraa oia lerraa gaitas pelo algodoeiro. 

— U telephone ser<e bem para a iransmissiu de H- 
gnaes em minai profundas, e ji le icha empregado 
pira File llm em muitas mmai noi Ettadut-Uuidi^i. 

— A maior horta de ananai, no mundo, é a que se 
acba nn diificlo d» Nrw Piovidtnie, nat ilha t Baba- 
mat.   Coritém c-rca de l,20<i.0l)ü vé< 

— Na liigljie ra, onde 00 priantiO a inlroducçlo de 
liuhia fetrexi oibanaa encun'ruu turie oppiinçao, aca 
bim uilo Cidhd'v de i-edit licença au paiI'memo paia a 
ComlFoCçliii de liuhaa d« buriifi, At cidades ilu : Uan 
chi^tliir, Biiit'l. N'tiingham, (luif. Wave bamplon. 
Piiriica, Itiiahulm a tíariun, em Lança-hire. 

— Na China a lemeüta da melancia é um imporlanle 
ailigo abmanlicio. 

— Em oito metet 01 Biladni-Unidos impurtirim 
par* a Inglaterra mala de 12,000 Ioneiadaa de carne 
fietca. 

— A cal é um leilili<idar ezcelleole. Prnmove a de- 
CL<mpo«çla dal mateiiii vegelaei Cculidas ae lúlo ra- 
diiziado-a* aiiim ■ eiiado capaz de laien abiof vidai 
p*li< pliolai. 

— Km 187S a Ingliierra aiporlau, am u'ei da galii 
aba o valor i]e 24 OÜO conln da réii. 

— Em nni de 1675 a Auitralía linha 63,800:000 ci- 
beçai de gado linigeto. 

E mm do 3 a mala uilbía) de geiiaa eiU>aüi aDit" 
sob cultura. 

I^.*. Cap.*. AHerlea—Hoje, is 1 e neii 
boca* da DOuie, hiveri laaa.'. ec. neita offle.'. 

< Joraalparati>d«a>—Becabamoiaaaa. 71 
a 'J8 Je->e (.cnodico illutuado qua a« publica oa capi- 
ul do H-iachls. 

T 11 o leiialo do eieriplar draualico ar. Arthur 
Aaevado a iiiioi deaanboa bamorlallMa «akca ticUi 
locaai. 

O laiio t tarlido a ban aacrlpta, 
Agradacanoa. 

Kdilul d« Praça 
Ua oidi'ni da caiiMia mm.idpol, ua capital, faço pu- 

blico que lA.i tendo íido itclainadas as duas beslaa « 
o caioll'1 qiii.' e-lHo no ú, po.iiio publico da câmara líto 
na Tua Meifn' canlu da rua dn Éstaçâu da atirada de 
ferro, cunfuiini- <.s edit-ns publii^sdoi no Coireio i'ou- 
jislaii'i ns. 11,'íyo. Ü.2J7 e U'JOâ, tom oa meirnui de 
•eiFiii l>o<l<s em hasta publica, ia porta' da citi:aaa 
municipal, n.i uia O do proiuno mei do Novembro, ou 
nidiii dia. pelo I oiteiio da lue-toa camaia Poaaidonir 
Jesfi da Silia, i-io d" I'fuilorra dade com a iipresta do- 
ipriiiinaçiii d i.it. 53 § 1° du código de potlurai de 31 
dl' iMi'iu de Itn.i. 

Chama poiiauiu, a queíii not mesmos queiia lancir 
comparecer no dia, lugar e hora designada. 

S. Paulo, 31 da Outnb'a ie 1877. 
O   Utcal  do districto do norle da Sé,   e encarregada 

das fregueiias do Santa Iphigeola e Cofliolaçio. 
3—3 João .Jnlonio d« ^lauaiío. 

ÂNNÜNCIOS 

Cap.-. Off.-. Amiz.-. 
Sen.-, ec.-.   hije ít T hnrai, pade-se o camparecU 

mealo doa Irm.-. sa;' tularaa. 
 If. Alvtrtu. 

Hotel   d'America 
Neila bem cnnhecído estabeleci men lo acha-se lodea 

os commodoa, lauto para hospedti como para quem 
precisa viaitar uDi ealabeleciment' detti oídem ;\ot- 
ppdnn pot almoço, Janlir, csir, cb& ou café e cima 
lífSOO por dia. 

Herebe p^osioDistai a 301*00 meniacs ; mesa re- 
donda das 9 la 10 da manhii almoço ; o dai 3 ti 4 da 
larde }antar, tenda a lesta da cozinha um doa melhorei 
coilrihi Iroí da proiincia, que i o bem cunhecido Pe- 
drinho. 

Haa da Eupcrança n. 90 
bm Ireaie ao aniigu Pedro Galltno, largo da CadSi 

O gerente—Joaa' Jiiaquím Teixeira 
Frangos a gallinhis assadas hoje no llutel d'Amorica 
Leitio aíBido h je e iodos os diaa no lluti;l a'Ams- 

rica 
P"iiB ai'idrt, Iriio e eicjbeche, h je e ladoi os diii 

ao l)''lei u'Aiiieiica. 
Uabanadat a poilugueza todos os diis no Hotel dt 

America. 
Vinhua Figueiti. Clianiisso, Virgem e do Alto Duu- 

'O, e o bam conhecido viuhs verde de Bastai todot os 
'lias no lloisl d'Auierica 

KNDt: SKno município do S Juié dot Carnpuirii 
mtii kgua dn di^lallcia da cidade o a beira do rio 
Parahyba um siiin cam quarenta alqutirri de ler- 
t,-no4, propilo pari qualquer culluia a einecialmen- 
te p.ra calina e ciié, com caía de morada, lerral, 

serzilas, moenda, prisma, roda du niundldca, e insia 
bamleitiiriaa, cum 4 a 5 mii pés do cate, cinnariaes, 
maiidiocaes. ele , vic , sendo a localidade muito ipra- 
zivel, llvia das enclientea du rio, « cum algumas ma- 
las : Iam mais olaria, carro e canúa e outins moveis 
que lambem se lande ; para iralar com Joaquim Aiwa 
de Mello, reiid-nle no mnamo sitio. 3—1 

Vpllflp-*iP ""' ■"'Seeio  de tei'Foa  e uiulliajoi, 
w ^aiu^ £3\j („in coiomoios para família : e mo- 

tivo da  venda nio daaagradaii  ao  compiador ;   para 
lototmaçúes na rua Uireila n. 3, armazém,      8^1 

»i 

t I) Laura Aurora Netlo de Araújo, teui runhi- 
doe, CiincunhiJas e d. Juanua llaplista Gal>ta 
i:e Moura LiceiJa, pipiisa, irmloa, rtinhado* a lia 
do lliiadu José Aülí>nio d* Araújo Hibeiro, convi- 

dam t tens paruiites u imrgos para aísitlirem no dia 1 
'ncoiieiile la 8 birai da manha na egreja de Nona 
penhora do ll.fariu 1 mia^a do 1.' dia, que aiandam 
eeiebrir por alma de mesmo, Je cujo favor daide jt 
agriderj m 

S. PaulaGdeNaiembro de 1877. S—I 

tAuna Eufrozini Ferroira e luai sobrinhas mia- 
dam celebrit uma missa, ni   dia O   do   corrente, 
pela alma de leu prezado limto a lio, doulor cóne- 
go cura Harcel:ini> Ferreira Buenn, 1 • innlvarta- 

iiodeaeu p.fimenlo, ai   Igreja  de   S.   Pedro ts B 
huras da ma'ihi, e deide {t agradecem aa pesaoaa qua 
cun&irzerem para eita acto de uridada   a raUfilo. 

Perdeu-se 
nn qnirta da lotarii 8'~e sob p. iBH. asaignado pot 
J< to Gomei ,lDaquim Thumaz Cardoao da Mella • ui- 
lietino Goowi Guimiries Ron-ia a paiaoa qua a 
icbon a boodada de eatregal-a i rsa da S. Bania D. 7S 
511a aari gtatiflesdo.   Oniroiiai refa-aa ao illm. ar- 

iiaoweiM oao  pafu a dita Ulhala a ab aat loa 
propriaa. 

a. Faolaft daNwdUra 4a UTU »-l 

./ 

jr i^i 


